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REVISTA DOS JORNAES 
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Biario áe S. Paula.  Parle ofRcial cam  relaloi'^a 
(Xppdisnie pieaidenclal. NoKciai ila America do Sul 
Publiosfõe* pedidai. G«ioll1hi, ele. 

A Província de S. Paulo. Chroolca poliiici : ■ Ca- 
bul» parlameniarai > iraoiciereado um atilgo do Glo- 
bo DO lual censura a dpisrçáo doi depuladoí ti í?BI6"| 

da asiBinbléa gdial que ad I'nslgr do tana pataado ealá 
lambem leõdo hiída « efr<itto actualmente ; e < O 
el>-m*Dto srrtil e a dlptomacli • eihlbmda um trecho 

dl cones ponde nela de Londres ptra o^ornal do Com- 
mtreio sobre o facto de ai diíetta* linha* Ingleisi de 
paí|ueles que tocam nos portos btasile ir oi lesbslerem 
do transporia de eicra'oi enire. elles. Trat maii : Dis- 
curso da CaiteUr (conlinuaçlo). Notíoita dn llio di 
Praia e PaeiOco. lUiiila doa juinaet. Secçto livre. 
Noticiário, ek. ■ 

Tribuna Liberal. Arilgn edilorlál a retpstlo da aa- 
sembléa provincial. Communiodu do sr. dr. Siqueira 
Itueno no I|UBI, Í propósito de uma publica;ii) do sr, 
dr. Prado no Biario líCtilica suas indieaçãPi apreienia 
dat Da camará municipal sobre a queiliodss aguas 
TianicriptÍDdo Hotroipeclo pfliilico ioGlobo em re- 
ll(la £ Rppublica Argentina. Nulícisrio, etc. 

A Srniinríla. Pubtfca 9 paginai e trai: Arlig<i edi- 
loilel \ii- '■• ti'idi) o parecer da 3' commisde de inqué- 
rito da c,>4iiaia dos dnpuladoí sobre a elíiçio deila 
pr^'iinci» que fui retido; na setílo de il do pausado 
KipedicDlG du bispado. Noticias da cdile, de lloma, 
França e üttenle. Noliciariu. Uiicuno proletid.i na 
sburtura dasaulasdo Seminário Episcopal da diocese 
do Poriu, pe lo prufeitor dt.lorquato Pereira Sosrea ds 
Uuiii, e AoDuncioi. 

ASSEMBLÊA PROVINCIAL 

l.> SESSÃO  ORDINÁRIA AOS 8 DF. FEVEREIRO 
ok  18^1. 

FKBSJDENCIA DO SR. DR. SALTADOR CORREIA 

K' lida e epproTsda a acta di leiíla anlecedeule. 
No eipedieute  slo tidos   vários  oBIcloi e lequeri- 

ntnioi. 
Piitaodo-seA ordsm  do dia procode-se i   elelfíio 

dsi commHraes. que deu a seguinte leiullado. 
-    Faz tilda 

Ur. Paulu Egydio 
Ur. Aolonlu Cintra 
OI. Calidunio dos lli>ii 

Obrai publicai 
l>r. SilNdor CoriSa 
Dr, Cócleane 

.   C''rDmend*dor Paula llach«do 
Comlituiçâo I juitiça 

Dr. PrederjeD Abranchni 
Dr. Alves dos Santos 
Ür. Vieiíade Carvalho 

Inilraefâo puíiUca 
Padre Bicudo 
Dr. Lull Sil>erio 
Coronel Joaquim Sertório 

Ilr, Abranches 
Dr..Ssiisdor CoriSa '.      ? 
Padre KBDIO de Almsids.' 
As oulraa rnmmissAea ilo nomesdat pelo presidente. 
Nsda toa» havendo ■ tratar, le>aata-ia a lassto   lo 

meio dia. 

BRAZIL 

OFFICIAL 

FOLHETIM <«IO 

Extraelos do relatopio apresentado A 
aiiaembiétt leffislativa provlatelal de 
m, PHDIO, pelo pretlriente da provln- 
efa u exin. nr, dr. SebastiAn JuNé Pe- 
reira, em Fevereiro de ISW 

DlVlSAO CIVIL E ECCLESIASTICA 

Tem actualmente a pro'incia SQ municípios, que 
cnmpiehendxm 152 parochlas. Sio cidades as sfidei de 
49, e lillai as da SI. 

EiIAn prnridss de vigários collidoa, 16, ■ de eocum- 
meadados, llS.-esiaa vigas, 14, e nlo tiveram inili- 
tulçio canónica, 5 ; tem cisdjuctoini, 10. 

Eiitiem Scapella» curadat quanèo le acham p o- 
vidas. 

A creaflode tn>gueEÍ)t, o a eleva(lo destas I cale- 
gorli de lillaa, é aisumplo digno da mais s'iria al- 
teada. 

Cresndu a tr^gueiia conlrihímo* o dever de ediQcsr 
a cgreja onde os aolns religiosos poisam sar cif brsd<is 
com a luleiniiidade e eii>leiidDr di»ido t mageilade 
divina ; nio nos desempenhamiDos de^ae dever, por- 
que, A mingua de motos, ainda nSo pudemos reparar 
laolai malriiet que cslèa em ruínas e prestei a deaa- 
bar. 

Nlo bastará ter a rgreja ; indl^pensiol é o psrocho, 
que de'R ser um sncrrdole pobie d<j smbiçQei e rico de 
labiT e de viriud«i. 

Nio lerl Iscil encontrar an* cenieniret sacerdotes 
rpunindii taes predics'o« r 6 esaa talv^i « principal 
'aiio de tú eiialirfm III vgaiiui coitados. 

A immlgranles rpcxni cliegailns, de precedentes des- 
couhecidut, igaoianlpa dH nossa linnus, do nuoii teis, 
de uusaos usai e coitumes, nin ê que de'emoi desejar 
conllsr a dltrccio das coiiíclencias de noisui cumpru- 
vinclanoi: nto crepm<'s, pocianio, a necessidade dá 
nome>;lio de pastores, qui> nlo inspirando coollin;a ás 
ofelliaa, ataatem-u'ai do aprisco. 

&t • psrochis é pobre, e nSo produi benoisei que 
suppiím B deUciencia da côngrua, n pirochn Oca im- 
possibílítsdo de manlei-ie. e lem de recorrer i carida- 
de dos lieis ou de abandonar o potlo, em que DIO 
podnri suit eu ta r-SI*, reipitilaudo, como daie, as Ids 
cifii e cinonicss. Coovjm náo collocar o sacerdote em 
tio dura poslclo. 

Ci'ilmentea cresfio das pequensa parochial lem 
tambom graiei incnoienlentea ; ns cargui de juíiei de 
pai, áa lubdelegadi 9 a d<! cicrlvirii, poía e>cai>i-z de 
pcsinsl Idoiten, >ãomal serridos, e mui>a< vi^ius ficam 
■Ce|<halaa pur lolla de qut^m os occupe, u qua prejudi- 
ca não (ã o inlctosie particular, como o regular anda. 
mento do serviçu administralivn 

A elciati'1 das Irruueziss a villas também nlo O 
fjcti' Sm Impoitanca ;aiiim como pude lisuoKeora 
vaidade dH uma populaçl», pude cauiar damno ao 
■eiii;ü publico. 

A villa npcesiila de ••■n.. I ■ ei, juiios de pai, sub- 
delejisdua, edcrivieEi, Ilicai' ; u eji> a cargos nlo lerao 
selitlaclorisnienln preenchi! ji onde nSo houver pes- 
loBl habiliiado. ISas villas fünccínnam as juntas de cias- 
siUcsfão de escrsvoa, asjunlss municipB''! da qualiOca- 
gio, Bs da aliitamonto militar, que devem ser cumpoi- 
IBS de peisoBi capsies de bem Cumprehender e 
appticarcni a complicada leyislnçío reguliduia de taes 
ser>ito<. 

O lArn de VI||B sd dnre ser d.ido ■ povoaçíts que le- 
nham elaiado grau de importância pelo leu pri>greiio 
malarial n moral, onde eii-<tam boas matriíei, caiBi 
de cimsra, essas pata escolas, cadfias, e qu^i lenham 
peiíual iduoBO para o eiaicicio  do) cargos  públicos e 

CIÚMES D'UMA RAINHA 
aoaAHa roa 

TarraRo j Haléos 

CAPÍTULO  XCVII 
Oníle ia vtrii como principiou as luai opiraçôti 

o midíeo da rainha anim gut loubt da pritâo do condi 
dl ifiranda idt u. Biatrit da Silva 

(Conttauatlo ] 
A riloba Blou Ciudad-Beal com muito maior assom- 

bro Bíoda. 
— Neit» caio, segundo a voua opiailo, a seen* 

triste • lanfoiaTal que boje oceupa a aUaoçlo do 
Vailadolld e que bem depresM o nando inleiro ha de 
admirar, esta quéd* ettrepit»sa a eunea esperada do 
condestavel, que Deus haja em lanta gloria, é o que 
deu origem ao qua ma está alülgioda aaora t 

— FBIIO dos acoQleeimecilai; fossa allria «peoaa ta 
Kteresdaam. 

— Camot esclanon Isabel faieodo-ae pallida. 
— Digo que õlo loi a moita de O. Alviru qua voi 

tQCommvdiio. 
— Qje (oi anllot 
_À pliilo do conde de Miranda, respoodea o na- 

dieo con t aaior itanquillidade. 
— tkíB da nm grande alreiinasto I bradou liabel 

Mlnaxeendo ao tar que acabavam da dnscobrir o qua 
elü pretendia ocêullar na futido ds alma. 

— Vialo estarmos sdi... isdargnia Famao anca- 
Ihaodu   os   hombroi  com  a naiot oatnralidade   do 
mundo ,   .,     . 

— Éaa.. . qoe quetais dlier T 
— Ouaro diíer, que visto eslaraos «òs, «medico 

laa Uberdade para diui i «nlNHa qoal é • tardadalia 
■ai qua psdae».        ^^^nrt^-.-,:. :,--        ' 

A rainha íei um gesln de siiombro. 
— Nto 13 eipBota voisa alteia, mas aqui, jl que 

chegou a occasilii, doliou de haver rainha, e ij Ocou 
uma mulher lue de>e leRuir oi meus eonselboi, queru 
dizer, as miohts receiías para curar as doeuc» do 
corpo o as ulceras da alma. 

Iiabel contrahiu as aobrancelhat e cravou o seu 
olhar ardente e quasi delirante em Ciudsd-Real. 

— Nio f Dl entendo.   . 
— E' lacil entendo rei-me, e segundo me parece ei- 

pliquel-ma bi'm clsramenie, redarguiu o medico com 
imperiuibcel seiiedida, 

— Fillaitei-mede um mal... 
— Que lem a sua origem na prislo do conde de Hi- 

re nda. 
— Tornaei a filiar em semelhante coisa I grilou lia- 

bel com furor. 
— E por que nlot redarguiu Fernão. 
— Quem vos informou dessa priíto T 
— Sei-o como toda a gente o sabe. 
— SimI 
— Eaia tarde fui encerrado em uma das mais solitá- 

rias priaóM da Valladolid. E* esia a lailo porque voaia 
alteia se noilrou iocommedida. 

— E qae leobo au que var con conde da Miranda T 
paiguotna Isabel quereudn diislunlar a aua patluiba- 
çlo. Datiaqula e pispderam-n'o. Nada laala le passoi 
que au ssibs. 

— QuaBto a iiio multo poderia ditar. 
— Fillaa pala, eu vol-o ordeno. 
— Abi vou. Para curar « pitciso eipUctr a enfarni- 

dade a arguir a sua faiiloria. 
A rainha Beou altonila lem saber o qua paaatisa do 

■eu aedlco. 
~- Bem ; mas respondei eatbrgoriciment*. 
— E' o qna teociooo laier Ji. U que dearft vossa 

almaT 
— D«t«Jo saber a rado porque ma (illaei asta molla 

it um modo muiln diffrrtnia dat oulrat vetet. 
— Julgaia que voaia iltna deiejavi qna «a lha ai> 

f UMIS* a sua d<ien{a • lha appUcaisa o remédio.        I 

de outras aroDiiiet, e qua sejam aláoi disso o crntro 
de uma pi^ulaçlo numerosa cspai de loroecar a renda 
Deceiíiriarpaia as deipeus municipsei. 

,,,':]    HOSPITAL DA CAPITAL 

A Ifmsnflide da Santa Casa de Miíericordis. ds ca- 
pital, mantém um hospital, b' qui^A o eilabelecimento 
pio que na província mais bun^licios faz i humani- 
dade.        í< 

A IrmaMads lem pslrimonln consistente em lllulos 
da dlvid,a. jAiblica, acctet do banco do Hnill B baõs de 
ran ; a reoils proveniente desse pslrimonio â coniumi- 
da em allivlnc as dores e anlTrimenloi. dos infeliies. 

Pira nao reiussrao pobre o pi» da caridade, mais de 
unia tei Iam afjaíua Casi conlrahido dividas, 
w. «nííJ,?   compromiasil  do   Iffiã a 18TO.   foi  de 
a3;8SBg330 a retella lordioaria e de 83:111)683 a des- 
pesa. 

Wo meimoannoTeceberem desvelado tratimenlo nos 
leitos do hospitil B13 enfermos, e dettet recuperaram t 
saúde 411. 

Uo necessitado que'estende a mio, a Santa Caia nlo 
inquire a nacionalidade,ou a crença religiosa ; ella lahe 
!uH 01 bra^ot da Cruz uienderara-se sobra a humani. 

ade iDleira. \ 
Dni infulites que a Santa Casa soccorrlra, 273 eram 

Olhos do além-mar, que \ieram k noiaa teria em de- 
manda de trabilho. A cariduia insliiuitlo auppriu-lhei 
a família, da qual distanciava-os a immnnsidade do 
ocaano .-aelleihoja, raaiituidao vigoraos bracu» fe- 
cundam o súlo corn o !uor do risto. 

A Santa cota nlo cir'umfcre>e os seus banoQcioa aoi 
que, transidos do dilr, imploram um leito nas enferma- 
rias, ella envia uma paicalla de suaa rondas i irman- 
dade da Cans^i|a(to, para aer diittliuida pelos desvon.- 
luradas morphalir:>« ; e quando tob noticia de que al- 
Bum inlelii saSru «- ,i irei4S do cárcere pnia impoaai- 
bilidads du saiiítflzur a pena pecuniária reclamada pela 
juslifa, ella reigata-lho a liberdade. 

O amar du pruiimo, fogo aanlo que a abraia, náo a 
delia iiidifTarente á lorlc das crianclnhii, que a culpa, 
a miséria, o pudor ou o medo [ci sbsndonar lobrc a 
lage fria das run. Ella é a mie, é a fsmilia dui eogel- 
lados. 

A' pia insliluicAo, que tio aitigDaladoí ierTi[os pres- 
ta t província, e i cujos cufrea bio tem sido Ktavasa, 
nsu pudem ser indlITurantes oi pi deres publicas. 

U edillcio onde tuncciona o hoipiíal, embora vasio, é 
já pequeno para conter oi pobres que nelle pedem lu- 
gar, A lolaçio dai enfetmsriaa eilá em muitueice- 
djda. 

A Ssnta Cssa tomou a lesolujlo de levsoliroulro 
edlUciu capsz de abrigar malar numero de desvalidos, 
e Bali>{aier ai eiigeocias da acluilidada como as do lu- 
luio. O embiri;a oppoito ao caridoan commetiimeotn 
ara de lerreou em condifOas determimdss. 

TIES condições reunia o terrena psdencenle á pío- 
vincia lituadu uiicampo da Lui,llmiirophB do oulro ler< 
reno de propriedade da mesma Santa Casa. 

Uma commissiu devidamente aucluriaada cansullou- 
me lubre a pussibilidade da coiiiii do terreno alludido, 
H da provinda adquirir o piédio em que actualmente 
funcclona o hu>(ilial. , 

Dai cuiilari-'nciaa que liin com s commiitio rusultuu 
o seguinte arrardn, que pende de duciíiu dullniliva, 

!.• A pro'iucia cjmpar pela quantia ds UOiOOÜljUOO 
o pr4dio da S.ula Caaa. 

i.° Dar em pagamento o terrenii provlocial peto pre- 
ço do cuslü, a o lüslinle cm ^4 pieiIafOes loenines, 

3.° O praso dai prusiaçúus cameçdci a correr ds da- 
ta em que lur-^m Iniciadas as ibras do novo ho pilai,     j 

i.* O piídio será enireguo A proviacla, lago que o 
novo ediOcia estiver em condiçúi-s du serem pira ella 
traniferidos oi entermoi. 

O piédiu eili bam liluado, é de solida conatrucçln, 
aeu estado de cuniDivaçio é perfeito, e offeirce lodaa a> 
Bccuuiuiudsçúís n>-cessaila< tio liitlituid de atiillces,cu- 
jo numero di> aduciodoí poduiá ler considerável men te 
augmenlada. 

O lorreno di protiocii poderia raler miís, o prédio 
podia valer monos, cama lahel pensem algum, ou 
lambem mais cumo penssm outros. 

E', porém, certo que as parlai conlractaotai nlo vi 

isram Interesses fiecuniaiios, cogitaram de promover o 
interesse publico, de facilitar o deienvolvimeoto da 
duas iostlluiçâei de caridadfl. Uma mantida pelop ro- 
Ires provinclaei e oulra pelo abalo da phllsntropia par- 
ticular. *   * 

Tivesse a província alHora prejiiiia, qua saría logo 
compensada, A S.<nta líaaa, rrulitiilndo a saúdo ao ar- 
tists ou ao operário, hibílilaosa volver ás efTlcinjs, e 
nellas c operar para o augmenio da rendi provincial. 

A necessidade da acquisiçiu de um prédio para o ina- 
tilBl.i de arlitlcea, estava aasai demonstrada pela eipe- 
tlencra ; com aceiímniodaçii"» iguaesis do hospital, ne- 
nhum seria encontrado na capilsl, 

A construcçio do edillcio novo custaria triplicada 
somma, sem uutras vaniagena -[ue as de serem ailendl- 
dai aa bellezas archilectaiiicas. A estas DIO tallaií op- 
porluníddde de eubiçln. 

Creio h«v"r,(em dnmnoo antes cnm proveito d» pro- 
víncia, facilllado á Ssoli 'Jasa meios de tornar mais co- 
piosos oa benefícios que prodigahsa í humanidade sbf- 
fredera. Se errei compete-voi decidir. 

CLASSIFICAÇÃO DE ESCRAVOS 

A lei do 28 da Setembro de 1671 fui considerada 
como a mais espUodida victoria da civllisscào em 
nona terra. 

AnciliiB e msnciboi, representa Dies de todas as 
clssiei, congregados ás portas dn parlamento, possui- 
dus de Irbril enthususnio, tspizaram de fluiés o si'lo 
por onde defiim passar os miniiiroa que iniciiiam e 
us legisladores que decrrtirain tin humanitária lei. 

Era, pois, de eiperar a cancurio de tados para a fá- 
cil epromulo eiecuçâo da disposição legiilaliva tio 
appisudida. 

Assi n não Buccedeu. Milharei de individues solTrem 
asígrurasdo captiveiro, p.irqoe seui gemidos nio 
commovem B muitos dus incumbidos da Indicar quaos 
devim ser os primeiros bencUciados pela fundo de 
emancipaçlo. 

A despeito dat repelidai e inslanlei recommen- 
daçflai ainda nio f.ii potiível consegulr-ie completar 
Dsprovincii o leroiço daclat^iQcicI» da poputaclo ii- 
cars. 

No Intuito multo louvável de náo embsra^ar a pos- 
se da liberdade a ouem a ella tiver diraito, promulgou 
o gora no imperial o decrelo n. tl.sil, bos multj iim- 
plillcou o pr< ceiso da elssiilicaçlo ; ainda assim tem 
ella corrido com morosidaín. 

Na primeira dlslribuitio do fundo de emancipscio 
coube a esla pictiocia a quantia de 4118Bíg 21 |la- 
teanío-a pelos municipios. n'oommendei ms» umi >PI 
ao) julies da ojphlm e jualai olaisillcBdoraa que envl- 
daiiem eif.iiçoi, afim da Eio ler lelaidsdo o re.gala 
diiB indivíduos que pudessem ser beneQciadcs pelo fun- 
do de etnancips^-lo. 

Loubi. aos municípios ds Limoíri, Ubatuba, Tau- 
baie, 5jaLuii, Qüeiuie Cunha expedir as primeiras 
cansi de liberdade. 

E>tio cunciuidua os trabalhni das juntas classinca- 
dorai de outros municipios e coriem os pratos para ai 
reclimsciiL'B. 

SECÇÃO  NEUTRA 

— Também deiejo isto. 
— Em primeiro lugar, a lebre provém de uma lula 

violenta enlie a rail» o ai psliões. Esla luta, que ha 
muito tempo observo em TOSSI alleia, chegou a um es- 
tado muito graie e inspira grandes cuidados. 

— Por quoT 
— Porque um senllmenlú poderoio, omnipotente, 

invencivel. damlDi o vossa coraçlo, oppnmido por 
ums caduii que eu debalde me eslurcei pgr quebrar, e 
acha-lo nesta mumaulo agilido pii um milbáo de 
ideal ealra as quaes te agita um nutue, Eise n<>me, 
aeohora, é o de um conda que e.ta tarde prenderam 
injustamente; este coada chama-ma ü. Jglo. 

— E Isio o que quer diter T exclamou a rainha sem 
o deliar concluir. 

— Que'oisa alicia está enamorada do lai conda, 
redarguiu Fernão ssm se commover. 

A rainha soltou uma espécie de g*mida ; oi olhos 
brilharam-lhe eomn duai cbammas e o corpo eslre- 
meceu-lbévioleolamenla. 

— Feioan I Fernan I eiclamou Itabel dominada por 
um «ccrsiu de furor i es<aes-me loiuIiaoJa. 

— fUlou diModo a virdade, e parece-me que isto 
ala deve olfeader lossa alteia. 

— Silencio I 
— Nao me posso ulir. Qiando se trata da predoia 

saúde dt Minha rainha coaiidrio-ma com sutBcienta 
auloridade para nlo lhe obedecer' Fui o unicoqueli 
■o iMiO coraçlo o principio desta amtrgs rnfeimidtda 
que vos devora. Vi-a nascer ; ahmeolar-ia com os dii- 
Uiias de uma Imtgioaçlo ardente; propsgar-ia por 
lodos as orgÉoi do voiio corpo, e em llm apodarai-se 
tio pcofuadsDenia do vosso coraçlo, que náo vos delia 
•aa »jnienlo da repouso. O smor lai com qua vossa 
alteia suSia bortiveit tormentos. . . lim ; eu vi voiia 
alteza dísiimulando o que leniii com um loiiito lilio ; 
lenhoa ceaiamplado em nleoeio • ubitivado como 
•mpalhdecen o bnlho dui voiioa olhos, a tei roítda 
dai vossai IBCS • a doce alegria da VOMB Juveolud*. O 
medico, senliora, tudo sabe. porque ha muitos annos 
lem estudado ao caraçlo das pettoas. Oh I a nlo a* 

O inagnellsino animal 
(THADUGÇÃO DO HAJOn HICARDO LEÃO SABlNIl) 

( Canlinnação) 
Nd! qucriamos, para dar uma sulüclente idéa da 

energia e d* dedicaçáo que reclama do magnetindor o 
rol que elle se impOe, poder reproduiir squi tndas aa 
t eripeciai de uma hisiuria psthetica de que Mr. Chir- 
piiiun tem sido ao mesmo tempo o lierae e o liistoria- 
durimas alguoiaa curtas passagem bnilatlo talvez 
para edillctr o leitor. 

Mr. Charpinon magnetísava Hlle. Eméa, que saUri- 
menlos habituaea, o uma malancolta profunda tinha 
conduiido ás portai du tumulo. Elle emptehendeu re- 
couduiil-a á vida. 

admira voita alteza le prosigo no carão das tLlohas 
obierraçOBS. Neste instante sedeis felii o dilosB le 
dessa amor aio so houvesse gerado uma paiíSa terrí- 
vel, deatruidora como e morto, e uivei mais violanta 
qoB as p"nn»ido iiifuino. VKSSB aliert tem ciúmes. 
Ciúmes espaulosos que vas fiiam esquecer o lugar em 
que a céu toi collacou ; ciúmes que duminam o corpo 
e oeipiritn a puoto. . . perdée-me vossa Blleia aa cri- 
tico 1 tua cooducia. Oh I i demasiado Iriste o que lha 
vou diíer. 

— Fsllae, eiclamou Iiabel dominada pelas palavias 
de Fernin. 

— Vusia alteza chegou á eilremídade de sanleocisr 
k marte o cond» de Miranda. 

A rainha oitava tio pallids, Uo impreisranada, que 
ao mesmo tempo causava compoiílo e leiror. 

— Condemnei-o á morte, porque praticou um de- 
licio, diise machio a Imente. 

— I4io DOS illudamoi. Vosia ali»» bem sabe que o 
conda de Hir. ndi iitá ionoceme. Se fi suiprebeudido 
com o punhal levantada subre o príncipe, lai parque 
correra l|uelle lugar para salvar a honra de Bealrli, 
gravemenla cumitrometiidi. Cumpria um dever de ca- 
valheiro, loiía alteu cheia de ciumei nlo paude resis- 
tir ao triumpho de^ uma rival, e altucinada por eits 
mFamo lentimenio julgou encontrar i vingança man- 
daodu prender o conde. Vuiia alteza ji conseguiu o 
que queiía e elle e Bvitrii estáo debtiio do voiio po- 
der ; lodo o mundo sabe isto, ■ Imanhl o tribunal 
eDcaiiegado par* o julgar, julgat-o-ba pelas ippaieo- 
ciai, uri aanienciído 1 morie, livantat-se-ht um ca- 
dalalM e o verdugo curlir Ihe-ha a cab-^a. Votii tl- 
tsta lati eoUo eitinguido de um tú golpe o amcr a ot 
ciumei que a duminam; mas virá depola o remorso, 
lereii cootinuadam-nle diante dua votios olhut um 
phantilini. e a enfermidade loroar-se-ha mils aguda, 
mau dolorosa, alt acabar por desfolhar a formosa Dot 
de vossa juventude. 

iConlinda) . Ti- 

■--   (. *«'.: 
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S: CORREIO PAULISTANO 

Em poueoidiM * lamntaibulB foi lúcida ; uii njelh i- 
mnsalo oolarel le lei ibotír, pirliculiimeuta na lasm 
0 DOl Tem lios. 

■ No riniinlo ( cilir.-mo» leilualmeaie CJnieniínJr- 
notde abreiisr ) «eiiiauas ta tinhio) piiiid» e ( pi- 
ppfiorcia DIU liahi reiclído, quB « melhou devsrls 
■nr mais isfde, a aunara preciio que t lomnaDibuJi ppr- 
doa-e a lucidet. QueiliODidi da aOTo. ella rerpaaa-t 
CUIDO íHDipio : E' posíivel curar, nd» («lAinua o pré- 
dio. H>< harit na mlleilo dq 911a TOI alguma CJU<a 
qii"_ leipirtia ■ duiiri» a a ironia D 

Eiii iDigoeilssçOei, juniii aa que «ramot (orçadoi 
• ooerar em oulrat parlei, etgnliram noiM> torças ; 
fomoi palaaccDiDmeilido) da uma grara moleilla. l)ii- 
riDlc mus diaa Rmía recahiu ; era a reflaiio dua auf- 
IiiniiDlgi de leu magoetiiadot  que al'a eipetioien- 

KaiB 5ynip»llilB eiiueiila que te deieaTolte ealce o> 
tyiirmas neriosoi dure loinar oi maunetliadorei mui- 
to circumfpeclos, poigue t>lli'i podem inccular em ieut 
doentes maiinetiiad.i] o ptinn^lu de duies que ellei 
aolTram no corpo romo   ni alru-i. 

Dísde que a nrmlnnci,! pefinilliu. fméa fui de noio 
tli<gDell«B.la. O'"nlo mal me leudei (eilo, nclamau 
ali* dp>drt 'lue I li IUCICIA 

Oil ! ces'ae de ma m.ium-tifar, Vúi olo me compte- 
hindai» t Poií bim eu vou faUor, eu n devo : 

Ü'D romofto me filiga, B 111 minlia »idj oídinarli, 
eu nào me eiplico et>e conl-ntsm-ulo quo eipurimen- 
lu dl" mim nieiino, 1011 eu q™ le: ho arruiaado rosja 
ãaude. Ku teria ildo cnradi sauá^i livei.'^a lutada contra 
•oi<a acção salutar, Ku repuliaca voiso mapiiBli'tno, 
a elle rrantrata em tdi lubrtrorri-gado do um Quido 
dtit-ntio e líbroso ; tiSi, Sí-m dfacunliir, niaíOídea- 
cjrrpgatei», e pouco a pouc > 'omos otgini ae IÍIID Irri- 
tado ; di-po» a f'equencia daa ms^neliwçSps KIH tem 
attenuado. Vi) queríeis laipr-me viier, eu nla o que- 
ria. H je ettou leocidt, lOísa caridade, y,iifoí"i()ltri- 
mentot me (orçam a humilhar.me e a supplicar-ioi 
qoe me abandoneit. 

Sa eila revelaçlo Foi cruel, pila QOI erciareceu, ao 
meao( bastante circumilanciat que a iriencia linha 
deliadi) idiaiilligiTeii, a deide emlo compieheodemoi 
que 4ira preciso setTjt-DOt de inda a r>rç> da iiutai lon- 
Ilda pari arrancar do espirito da doeole uma Idda eii- 
deDlemeale mi, e deiperlar-Ihe oulrai loleirameule 
op polias. 

E' uma lala dJfficil. subleranda   uma  grare respon 
labilidade, mai era um de'er  e n deier coDicieuciuia- 
meata cumprido â um acto de virtude. 

Eméa fui pala reconduiida * reconhecer aeu errn, e 
■ detrj.ir e eáo ae oppnr mais a acçia do magnetiiadur, 
a eitai mudançai moraei lendo paisado a aeu eiisdo 
de acordada ella chegou promplanetita a um estado de 
melhora mesp^radn, 

SobreTiscam ainda no entrelanlo uma inflaidade de 
peiipecids, de que lomuf obilgidos a prl'ar 01 lei lu- 
rai, 

Hlle. Etnia (oi accommeltida da uma eipecia da In. 
bra peraiciota. Duianle uma ooíte, noilo Urii'rl, em 
que a potência da ;magafiliima luloj ti contra uma 
iDorla immiQ'nla, ella d>iia ; 

O meu et lo mago esit muito doente paia lupporlar a 
memir parcalla da quioino, e le me lirardei tangue, os 
aceessiii nerToio* redtobrarto de vioteDCia ; o magne- 
liimoid e dirigido como •(!« o faie li. mecuraií. mat 
nlo luccuoibiteí daqui ali depoii d'amaohit ao main- 
dia. 

A canflauçi a a curagem nlo no* abaodonaila, con- 
tioda a ialrepido msgneliiad'ir, e o* rymplomai alar- 
manlei ta ei'.iogjiriin giaduilmenle. U i<ilad<i ooimil 
da doeOlB le piiibcli^csu 00 qoailu dia. e fui entào qua 
Ddi ousamu* medir oi perigai q-ia acabamoi do ttani- 
por. 

Cura que (a p.idia chamar miraculosa, operada por 
um ler lulTienlB e débil ecDJi gloria dete le'eiter a 
eira furf 1 da matéria meigolarel em leus recurio!. 
(Charpinoo l.ic cii). 

USo é para recrear o Uitor, que lemoi d.ido lugar 
neste compendio grare 1 lio conimoienlei iiariaçúns 
TB"! hisloriai noi Uitm locar ci>m o dedu a phynolo- 
gia dd magneliiino. iil» é a nitvieia da innueucia ra- 
cipruca que a bomi^m púJe eiercer sobre u huaiem di's- 
la inllueucit, que deieniolvida pela >ontade, apoiada 
iLibra a boa f auda e lobra uma consciencij recta e pura 
e dirigid.i pelo desejo de fazer o bi^m, (leimillu i-o mag- 
netít.diir inoccular aua própria rida aj magoeliiado, e 
da praduiir uma infinidade dd phenomt'uos, ds que es- 
colnerenui oi mm iaiereiiinii.'! e oi mais cúurmcea- 
les 1 ft. para ni eipur lo leitor. 

Fioceiio I lis um certo oumcro de mirnetiiidorei, 
qua iCm era muiU pnuci ema ot pcnceisoi, e qua pre- 
tendem que a toatada (az ludo, mbslilue tudo, e que 
t por meio delia qua ludo ia eiecuta lem liafer necei- 
aidade de algum ouiro auiilio. 

Ha), como o fai juitiislmimeDle aolir o autor do 
< Iraiado pralicn di> migoeiiimu ■, le aiiim tosie, le- 
ria louiil eicierer um tratado d^ magoeliimo, porque 
cada um eseuiaDda sua *oiitada msgnelisando, laiia 
um traladij da 'ontida a de leu uso que seria preciso 
faier, te isso poisiivi foise. 

Ocj Dia é em «ici que ia lem dislinguida pata a 
niguatitaçio miaual lamente a magnatiuçlo palmar 
iiu digital i as ímpoiifOíf, ai applicit<i<'i, ou ipraien- 
la;Úei, as (riCfâes, 01 piiiai e ia adgilacA^s ; ai adgl 
Iiç6í j, pollicaririeuDii ( ou pelos polkfaiea ) : a mag 
Detiii{io, quinquidig.lal, bidigiial, tndigilal ou uadi- 
(■ta>, etc. (Tratado ptaiici lecçlu 4'). 

i)a maif, uma criança da U auani lumnambula, dai- 
cobrio a Pur^tegur, que o dado u maia lotta era o pol- 
Irgar, dapoii o mmimo, em seguida 01 doua lolerme. 
diirioi, e que o medio «ca oullo, o que (e>, qua para 
Diagneliiar um lurdu o prncaiso mail vaolajuio í pdr 
o pullegar de uma mio em um ouiido a u mmimo em 
outro t ( Pujsrgur, Hemoice). 

Na impoaiibilidade em que aoi achamoi d< tudo ip- 
dicir, r'MitHHiar-ii'i-hrmos tdmeaia deterric-oDada 
■ipoiifla ado pcoceiio o mm otdiuano da magoetlaa- 
[ln> de H. Delei'ie. 

Fuel   aiieolac-se o 'oiio doente o miíi commoda 
mente potsiral e co'lorai-rat defronte dalle (fiF-i iii) 
•obre  uma cad'ira um pouco maia alta, e de maaeira 
que  seua  JoHhoi ritrjim entra tu voiioi • que louoi 
pta eslrjim ao lido doa vut. 

Uapuia de roa lerd«i recolhido t"maa leui pollegaraa 
entre 'uin 1 dedut, de maneiia que g iobrlor da Tuiana 
pollegairi t'lquem O ioteriur d <a lauí, a Biaa V<MKM 
«IhM DO* di>t<a, 

Fieateia dou< a tin minuto* i^e-ta litutfio, au alt 
qua tmUiárt qic rr l> m eilabali-cida um calor i|ual 
eDlie iau^ dedos * os roft»oi. 

Fdloi-t-, fUctreit •<st*.i mt)>, arattando-ai 1 di> 
relia e Í ta-fierda « liiando-ii de manrira quj a pal- 
mt da mâu flint para Ura. • aa elaiarrif aiaim atí a 
altura di Fat>r-{i : eatiu as aiienlareii t<>bce at npa- 
d«ai, DBda 11 cnoteriiieii duianta am ainulo, e em 
MfBida a* eorraraii an longi doi braç.», aid a eilre- 
«idada d'<i dídnUeasdu oi ligmameate. Rpcnne^- 
nii «au paiM & 1 <t •M«I, aanfpre ialtaD<<o aa mloi, • 
•• alauaado um pouco d.> eorpo para isbir. Collocanii 
■B Mfmda toasai mtoi aolire 1 cibeça ejni<iiiBd<>>>i 
■a MMtrata. e as fareii da-Cer paiaaodo as por dianl* 
<a Mato á diaUBcia da ama a duaa pollcfadu atf a bo- 
fa CMUra, *BlfB 4a «rtsMai». 

Abi M cnnaerTireli alDda dois minutei passando os 
poiii'gari'i por diante da caridade do eilomago, e 01 
uiilii» di'do." (Obre at casleltas. 

Hi^pi.i) descereii »o longo do corpo alé oajnelhni, 
ou melhor, le o poderdei lem roí deiirranjar até ia 
p."iia« dos pé?. 

Iti'ielireii oa maimoi pcoeeiioi duriDle t malof 
perle <!■ >< B>ÍO. 

Approiím^c-voi-haiide «oaiodorole também algu- 
mas (eip>, de maneira a poder pastar leaiaa mim por 
detraz il«i eipidoaa paia descer leniamanle ao longo da 
espinha duüal, e de fi lobie o« quadril • ao lopga das 
cDMs ilé os joellios, ou alé ui pii, na metma diiUocia 
da uma a du.11 pollegadai. 

f)ep..ií dos primeiros pasiet podei! ditpansar-ioi da 
coll. car as mios lobce a cabeça, e faier nipastea te- 
guintfilibro 03braçoicomeçando das espadois, a so- 
bie o ci'rpo começandu do eitomago. ' 

QiKndo qniierdeí terminar a !e9siõ touda o cuidado 
de uitrnhlr paia a eitremidado dai mioi'e paca a dos 
(és o lluiil.'. prolorgando roasos pasiei além deitaa 
etltemidades e íacodmdo vowos dedos da cada rei que 
lá chegardes. 

Eltei pastes sn faiam apresentando at duai mioi ap- 
pcoiimadaa, e afastando-ai bruscamonle uma da out ca 
como para liiac a aupeiabundoncia do fluido, da que o 
dOHnla piidecia estac sobiecacregado. 

Vê IP qiieé ciaeociil roagneluar sempre descendo da 
cabaça &i eilremidades, e nunca remonlasdo dai eitre- 
midndvt i cabeça. 

E' por iüo que'te rollam ai mios quando se Ilibe 
para a cabeça. 

Ui passes que se faiem descendo tis magneticoi, islo 
é que Elo acompanhados da inlenfiodemagoeliaar. 
Üs mnrimentos que ae fazem rrnKniando lio nulloi. 
Muilns magnetiiadores tacadeis os dedos dapuía da ca- 
da pSSSK. 

tsto proceiio, que nlo é nunca aociro, i vantajoso 
PIB rertni catoi, e por conieguiale é bom ter o htbilo. 
Puaio que nela llm da >eisio >e lenha o cuidado da fa- 
iar eitender o fluido Sibre lota a luperllcie do corpo, 
é conveniente faier-se, ao lirmlnar, alguns pastes so- 
bre as pernas, depois sobre ts joelíio< alé as pontas dos 
pét ; «ill's pisiai deicarrefam a cabeça. Para 01 faier 
mau commndimeate se .:ollocam oa joelhoi bem da- 
trpnle da pesiua qu» ae iragn»tisa. 

L?go que o magnetiudur age sobre o magnelisado, 
dll-ie que:—•Estio en relaçioi isto é entende-ae pi'U 
pali'ca «relaçèo» uma disposiçio particular a adquiri- 
da, que f.i que o msjneliiador eierçi sobre o magne- 
tisadii uma inlliiencif, e que haja entre elles umi com- 
miinicaçio di priocpio rilal. 

Esia reliçio se estabelece algumas veiet muito da- 
pceiM, 0utr.1t de um tempo mail ou mi-nos longo. 
I>to depenije dai dispoilfées physicsi e moraes dos 
dois indiriduoi. E.' raro que se nio estabeleça desde a 
primeiia tcsíio. 

U) magoelitadores eiirclladai sentem ordinaria- 
mente em si mesmos quando esse momanlo é chega- 
do (lleteuze). 

Kis agi.ra alguns princípios próprios a guiar-nos no 
emprego dua p'oceiios ifin acabamos de eipilr. 

II lluidi) maítnetico quando ta lhe imprime um moei- 
ment'i, arra^ti romiigo o isoguB, ai humuces, e i cau- 
sa do mal. 

Poc e»emilu ae alguém tente dores de cabeçs, por 
o languD ahi ler aüluido, ta lem a ctbeçi abta- 
zando, •• O) féí fríui, fBieadn.se patiei da cibrçt IL>B 
rés, e alguns passes mau sobra at pernis, 1 cabefa an 
desembaraç 1 a 01 pel le iquecam. 

SI alRu< m trm uma úAr nas espadJa*, a que ae faça 
pastei dss esp<dua< is pontas doa dpdoi, a doc de^ce 
seguindo a min, ella te delem algumas lein no cuio- 
FBlu uu   nu  puiib > : ella le eicapa pelas mlut ou por 
uma Ican'piiifiii que ia maniFetla. 

Uaia   dor  de estumago te fii muitas rezei sentir 00 
baixo rentre aiiiea de fe diisipar inteiramente. O mag- 
nctiimo parece eipuUar earrebaler ci.miiga o princi- 
pio que perturba a e>|uil.biia, a lui acflo id cena 
qffindii se toftabelece o equilibrin. 

K' inutil prucurara razia deitei factos (I) basta quo 
a el;>erlHncia 01 tinha ptorado, para que nui coaduia- 
mos em Cuniequencia, riflo que aio lemos uma raiio 
de nos cundufir d» um outro modo. 

Uestei dados púJe-ic concluir a regra tegulnie, talva 
ai eic>'p;úe9 .- Accumulae e cuoceulraa o msgnetli. 
mo lubrn a pada lollrenie depois c.induii-o paca 11 ei- 
tremididei. 

Pòde-ia empregar o magoelismo em kl meimo, a 
proceder com.> subre 01 outtui, [lor accimmulaçio, ou 
por lubliacci", 1 u por eiubel>clmenlo de'correnies. 

Tal é, de leilo, a p.jleDci* d-'ile agente, que se uio 
ei<tt lenipra leguru do o domara teu bel prazer I 
*rnnl«™ ai rei«i qnn " üuida niignolica fipieaia ua 
direcçlu a na iniaiiiio do nifgneliiador, vem a attlngir 
uu alcançar 01 aisitteo'es ns mau eslranhas aui iiUe- 
numenoi que i'j paliam i tua ritta. 

H. Dupolvt c.>nia muitos factos deslo s>naro, Sá- 
mente esta mignelitaçio laroluntaria nio tendo diri- 
qidapocuma vontade deleimiitaja e i<e'o de«Jo da 
lazer o bem, pcodui quaii temgire elleilui deâvanli- 
jotos. 

■ Magnetisaçli) inleimediaria >. Entende-ta poc tal 
aquella pela qual o msgnltisadir Irgnimitte a todo ou- 
tra C'irpu que o dj leu lemelhinle, o fluido que ema- 
na de II. 

U mignetiiad r, dii Ueleuie pú je cnmmunicac teu 
fluido a mULtoi nbjcclus. e aitei ubjctui lomaio-te os 
cooductorei de lui accio, a proprioi para traaimittir a 
praduiir elTeitot maga>ilicns sobre ai peitott com ai 
quiei elle e>ti ji em r~liçio. 

Parece que a agaa magnetlsida ê um dot agentes 
malt pod-ro-os e dui mais salutgici qua ta pnisa em- 
pregar. Teoho r,iio, dii Ucleuie, a agua magnetitada 
produiic elTeitui tio mararilhoioi, que tlr* mcdJ de 
ms llludir, e nlu crel o lealo depoii da nilhacei da 
eiperienciii. 

Adioiniitra-rc • agaa migaetisada loteiut e eilti- 
Bamente. Como tônica (icilita adigeslia, pui|a i von- 
tade arm cuheas e seia produitr cs incc>uieniaotei doa 
purgaolri prolongadoi e enecgicoi, etc. Pdde-aa 
dar a agua migoatUida M pcopriadadai da q'lulquer 
licor ou brbidt. 

O magnânima ia prenda com um* energia toda par- 
ticular ant coipui a qu* ta o encorpora. Ai-im um vi- 
drn magDBIiiado tem sido lirado, com a agoa, com 
álcool, com ammoniaco, acido nilcico luminie, aeido 
tultfhurica concent ado iam qua algumas de lult pro- 
pried ides foisem alterada*, nij deiia>a por iiao da 
prf^dutir oaomno magneüco quitt iuitantaneo, Oeo- 
tolie, a rêri detr'tda • vaiada «ia um molda cjlin- 
dnco itmBlIiBOU a fdrma que diatri tinham enoti- 
nuar a produtir oi mnmni elTeitiii aiactimfola. Una 
1 .Iba d-> papri magnelitada, amirroudt, depois quel- 
n«da. a inas einiai sobre un prato d* porctlUoa 
■pi*ieDt*dai ao toeaatmbulo qua loouado Ituio ^IHO- 
ta aaa mio pdda tagurar adormacta «B pouco* Mlsa- 
tof. (Dapuirl). 

A bi*isria legainia mmlr* coai qoa Bdelid«d* tt 
propricdadai do maf natiiae humaao a* pttodia aoa 
corpo* literaediario*. 

Um* H>aMmbala iiab* dita a nr. Cfairpij^soa v«r 
oaM ectia planta, que rrelaaavi>. i,ai> aolúlia da qtM 
•li* *• «ewftv*, ■•* M« p*iM( ackv o Ma BMM. 

Para nos dar it lniInuaçOet precisai (conta o migneil- 
radiii] ella linha upcess^dido de mais recolhimento, a 
sentiu que sua lucidei pitdia ealtr em leu apngfto is 13 
horas de uma nnlte, que ella Qxou, Como nio era poi- 
.Hivet mignelital n a eila hora ella procurou e achou o 
mein segulnle : 

E' preciso qua magoetiseii durante 3 dias um qusrln 
ds bi'ca cade dia um pedaço da ferco do tamanha da 
uma moeda de 5 francoii, remetier-n/a e recommen- 
dar-ma pol a sobre a cabeça ás 11 horii depaii de ter- 
at" provido de papal * um lapia. 

Esta ferro me adoimecert, e minha lucidez terí 
perfeita uma hora depoii : entln lerei a planta lem 
ooma B o togar onda ella cietci', eicrarerei iito e 
rol-a datei. 

Esta iodiciçlo da somnambuia foi eiaclamfUle cum- 
prida a acertou peifeilameote. 

f.' para lastimar que este magiietiiadur, Imitnndo. de 
resto, nisto todos leus conlisdei, tenha preciiamenle 
paisado em illenci» o mais inttreitanla da bistor a ; a 
xaber, o nome da planta e a moli'atia que ella lem 
curado I 

Leonidas Guyot estere a ponto de fazer morrer um 
medico refcaclacia, magneliiando-o aliarei da noz ro- 
inica, ella dlsiliiou ím medi a ta manta os accldenlea com 
os pt'ies msgneticos do coituma, 

Huu'seau cucou uma miningite magnalisindo tlraiei 
do laudano. II. J. curouie do uma idrocello magnetl- 
lando-se alravei da iodo por iniuflaçio, ale. 

Somnambulltmo ; O som nambu II imo magnético i 
um mndo de eildencia pelo qual a pessoa que nella ta 
aclia lem o ar de doimic, se teu m.ignetisador lhe falia 
i-lla responda sem despertar, e pude mesmo executar 
alguna morimentoi e quando acorda niu le tecurda dn 
que ia pas<ou. 

Seus olhoa iÍ0 fechados e nio oure teoin aquelles 
que se tem poilo em reliçio com ella. Os orgiiis aite 
riores rio adacmecidos ou insenilreii, e no entanto ella 
eiperimanta seniaçâes mas pnr um outro meio. Ella 
IBVKIII em st um tento iaiorior,'quaé talrei o centro 
dos ouiroi. ou uma torta de intlincto, qua o esclarece 
subia sua conierraçli'. 

Cl lomoambulismo nio ta oblam lenipre íacilmenle. 
Todoi 03 íudiriduoi nio apretenlam a meima aptidlo 
a el'B. 

Alguniiomnambulni ei perime ma m as leotaçAai 
mesmo da aaul magueiiiadurei, da maneira que pican- 
do-se com alQnetH uu outro instrumento o teu magtle- 
lisador ellei o tentem no meimn logar, 

Pdde-iB provocar & vontade a insensibilidade do 
lomnambulo, o que lerva de grande racunu pua Ihai 
poupar ai dOiai de uma operaçto. 

A dnslocaçlo dos sentidni é aioda um dor ciracleceí 
dii niagneliimo. 

Eito phenomenn conitderidn como um d'>i mits ei- 
traordlnariaa em geral e dm mais luadmííilvBii entre 
Oi de que o raagoeiisma noa dá o eipeclaculo, parece 
explicnc-ie facilmunle ptca os magnetiiaduce^ pelai 
ConsidecBçttei tíguinle.- :qun is sensaçQ. s cio se apoiam 
noa appiielhoidoi leatidoi meimu, mat nu ceru- 
bio, e nio ê maii ruaio<i) luppor que a parle do orgia 
ci>nlrtl, 4ue pri-iide â viiío, pur eiempln, m piutou- 
gue paisageicamcnte nio mail para o ilhi, m.ii paca 
u epigaitio, ou para a ocrlpul. Poder-se-hia, porem, 
oppdr e isto, que se battaiie paia que le opecaa^e 
a viild, um ptulungameoln qualquer de cérebro, a na- 
tuieia. do quem niu piidemui ju'gar at iuteaçã'!, 
mil ciijst I'brai not lein permitlidi conhecer, quo 
ell* niu cria nada sem ulilidado, nlo leria munido o 
neiro da riito desse appiielho de upllsa, qae conili. 
tUB o olhn, o cujai parlai Iodai nui faiem admirar u 
mecaniimo do sua coordenação. Hai nio cslli nhi 
lenio um prbb'eina maia a accicientar a lantoi oulroa. 

S'ja como fdr os aentidos lãu deiluc^dut nus som- 
nambulaa ; ellet <£>'m iivla teita. peln ucciput, epi- 
gajlr» e meiíno pelut pé<. O ouvido poda igualmente 
manifetlar te 110 epigaatiico. U paladar loffre tt mi'i- 
maa  mudanças, 

VeeniiH ua inmnjmbuloi po'ém as iguiriís que se 
lhes oITurece nu ejg^slro ou noi péi, e ao mesmo tem- 
p I lua boi cs t z os muvimenlas da masligaçio, e ellrs 
accuiainni o ri'Cdnduiro tib >r. (rh.irpigiion.) Oiiom. 
lomnainbulas rGio ainda alravei dot curpus opicbi, 
atrirei de umi vendd, dentro da uma ema, um Urro 
fechada, em flio longa no espaço, a travei it caiai, d 
Cidades. Tadoí nio li > igiislinen'.e aptos a e<<es phe 
noioenos, a cio iccriiJ igualioeiíie bi;m neiíes ciet- 
cicioi. 

Nu i-nlreianto nio hi msgneilsador que nio lenhi 
cb-eirado factos desaa natuieii e tti iquallet tfu-i di- 
reclem com r-ipteienlaçdes lomnambuticat. 

Por um ouiru lado a magnelimiu pú le, A rontnle da 
magoetisador, produzir aliucinaçü''*, fjzrndu tentar ai 
lUKUiaii.buIii ieD>i[ôji diniiiii luimitas a ubjectos Uua 
BB'i alistem. 

Temoi d to, que o asqeccim'nto ao deiperiar era 
uma d.19 ciodiçAe) do somiiu magneUco ; no enlrolan- 
to a. (-barpigiiiin, cuja ubra apreicnia uma cullecçl < 
iuleicamenle rara da ficlos filcaordtnarios, u puur,u 
e'mJDunr, afllrma que uma ii-cimmendaçlo flrmo 
púdu fazer que o lamnambulu couserva au despertar 
ai ilIuiSei, quD lhe lioliam sido imuottat durante o 
aamno- Atãim uma l.iranjt. um pá da mesa sãa niig- 
neliaad >i coru intenãç j dl sa toimirem ioviiircls. u 
saiiinambulo uma iei deipecladi nit tt larauj 
achs um tampo da meia >u<prnia no eipiço, e uio 
le<leniuahi menor admirjci'i de quo a k.lor an lera 
nariaçio deita historia. Uma uutr* rei o meiíno 
magneiitadur oid<'n<>u a uma auianamçuli que to 
nit'te uma ciila qu° elle tinha na aigibatca por um. 
ceila pequena carloiíi que alia tiiihi muito deiejo de 
achar. Pnsiitlnda a illuil 1 meimo depois da deiper 
Ilda etia cnniid'rau-te multo folii de puaiuir sua de- 
sejada carteira, EMi 19 apud'TUU da diii ciclairi e a 
moitravi durante dous diat ii suis amigit. l<io durnu 
■té qua cila reconh ceu par iciio a 'naaiiirt cirieica 
(terdida, aubce um fogio do quino, Rntij o aocantu 
foi rompido, e a falsa cartei a ol,i lhe pareceu mait do 
que era. uma simples oaila. (LbirpignoD, Pbyiiolo 
gia p,81,] 

Temiia preoM da laiminar dili eihlbiçAo de eanui 
mirarilhuaii. 

Pa-leriamai e>namanta emrac ainda am miniteila- 
ç6ei e riplicaçães eheiai da Inieceiía locantet ao co- 
nbecimeui.i do panado a do (uturot. que possuem car* 
tos lumnambuloi, ph-n'mana ficil t eiplicar, pois 
que (O pastados O fuiuro tendo coiih-cimeni.», ** 
alma tendoo) loddi detde que i-lla eitl pn.ta em li- 
libi'idsde, eila nlo leni mau dj que ouaififiial-or ■ 
[Uupiilei, Cuuct, p.  181,] 

Sobca a prariiio, atai ficoldide, qua permilt* aoi 
lomaambulut r-r eipaotinaam'nla o asiado BU que 
01 pnr* «ua male<tia, em u-na «poci aindi muito ra- 
Bioit, alg'ijiai rnai mesmo prarer • miiile ; maa p«> 
c*«a qun tllet *• anginij muitit rezaa labie *tt4 ul- 
tima a diga : «a viiia 1 ditUneiaa, qua nl> daremoi 
contundir cobi a tra 01 mi nio dj peniamenta itto é a 
ficuldada da ver tmorosi) peaiamento imtgeas que 
Dalla iraçiai ; bi ainda a vi,ta tetrospectira, da au« 
le pdla utiliiar para acbir objectos  pardidoí,  «te. 

U leitor qua tivti tida a pacieacia de Ire ali o !■ 
MU tango arugo teit lea dunda comprebaadido por- 
na BOI tamo* cooiareada BO ml d* itmplct buioria- 
dor • Bto Mao* Mtrado M doaiato d4 chUci. 

DeiejoMt da enconirar ilgamai verdad** ulait nai 
obras, que ia podem chamar clatilcii do migoetlimn, 
nos lemos desvalido, a cada appirencla de ob erviçlo 
seria, a da etludo leDeclIdo, mai lugo deiioimado pelo 
chaos da Impiiiiibilidtdei a de rbsucdoa am que ia 
perdia oo'ia Bltençio tcuocad* deremo* rinunciíc a 
um tiabalho critico, oue noa pDicci* acima de noiía 
piupria lucIdBi. Ueremo-oos conlenlar com uma ei- 
pn<icào Qi>l u cinsciencioiB dviísndn a oulroa * eier- 
c"r sua penelraçiu aubre lanloi phenoivenci eitriuidi- 
nacloi e narraçéei maravilhaiti. {') 

DK, DuRaiiD FáRMI,, 

(*) Hoje peloi progrestni di philoiphia empiric* 
lodos estai phenomenos sa aiphcim clarimante, como 
o pretende lazer o tridiictnr daito irl'go em uma  obra 
que bieve tenciona poblicar. 

(Notado liaduclor.) 

nOTiCIÃRIO GERAL 
Aclos dn   prcaldeneia — Em K) do  mei 

Ondo : 
Foi nomeado Joaquim Lopat da Silva,- approradn 

nas material do curso da escola normal, profasiot da 
2,* cadeira   de primeiíaa lalras da cidade da   Lorena. 

— Em l.'do cüirenta foram designadas ; 
Para larrir de director da sicola nnrmal, o prolaaior 

da !-• cideir* do 3.* aoBo, bachatel Amarico FarreUa 
de Abieu. 

E paca servir da lecrelario. o profeiior da 3.* cadei- 
ra do primeiro anno, rvd. bacharel Adellao Jorge Hua- 
teaegco. 

Caninra mantolpal-Na teiilo de hoDtem 
eisB corporação icmou as dflibeiiçòea tegulnlei: 

itepresanlar ao gurerna prorinclil para qua ella pro- 
•idtucie no leolido da a.ilender-iB • illumiosçio pu- 
blicB it Fuat di ConcBÍçio em Stol* Epbigeoia, e ■ da 
Lui ale a I'onie Utaiide. 

Elevar o aluguel dos quartos dl pract de marcado ■ 
1S3000 n, mentaei. 

Uarcar o aluguel da 100 ca. por Doila dot quarlrt 
oaquellu ed.Qcio paia 01 larradorei que litiem oi lau* 
generoíi renda. 

Hnls am «scandalo da eamara passa- 
dit—Na sessio da câmara municipal que hunieui cale- 
br,iu-se, intetpHlIando o ac. major Loureiro ao se. capi- 
tio Püitilha como membro que larriu na camar* tran- 
lsct4 acerca dn destino que tivera a quantia de li'iOSI 
cs. que e camacB arrecadou, pertencente ao fundo de 
em.ocipaçio dos eiccaros, conforme contlara da rai- 
peetiva «icripturaçlo, raipundeu o interpellido que da- 
ria estar nu cofre <nooicipsl. Ora niu exiitindo aiquat 
nesie cofre um real, nem em poder do procurador, qua 
apresnnlau um balinçu em viriuds do qual te ariden- 
cia que a.|iiPlla câmara legnu t actual um debita da 
quasi 400;O00JOO0. é visto que aquella quantia leve um 
destifiii cuiitiacio aa que deifira ler. 

l> publico que aqoilaie o procedimento da uma coc- 
pariçèo que arrecada um impoilo que a lei appiica a 
um deitino tio nigrado quit o da liberlaçlo de eicraro* 
e gasla-n a rau bel piizer, sem faiel-o lecolher 1 Iha- 
tauraria Como era da sua tigoiosa ubrigaçlo. 

Seiuelliaiile facto merece 1 maia levera aeotuca. 
A actual edilidade tem da carregar com maii easa 

dirida que deiiou<lha a sua antecessora. 

■niuvo Mundu>—Chegou o n. 13 deisa interet- 
ianii>ii,ma periudico iiluitrado correipoodenle  *u mat 
de Janeiro ptotimo Undo, 

A Bua redacçio fai a leguinte declariçào : 
■ Alé agora os rolumes do i^oru Hundndem coma- 

Sado com o numero de Outubro, U noiso agente no 
irazil, o honradi ir. O, C. Jimai, Icndonoi repreien- 

lado por riiei ririoi embaraças que ni)i causira esta 
principio du nossii annu em Outubro, reiolremoi d'ura 
em diante começar o notao vuluma annual com o ou- 
incco de Janeiro. Também avi^amoi a noitot amigo* 
que o iKoro Uundor leri agora ditlribuido no Bciiil 
'10 miT d« sua data. A icieguliridade com qua o peiiu- 
diCi t^m feirido neilei nllimoa mezes é derjd* intei- 
ramente i fjlia de cunimunicaçõíi dlceclas e á promes- 
sas de rapupí, qoe nunca labiram, O que nua tei ra« 
laidac a remessa por ires veies.■ 

O preípnio numero coolímimponanlas eicriplos so- 
bra mullipint astumptua dointereiie geral na «i-iusli- 
dado e bdoilal gravuras entre ai quaei mbiciabe o CB- 
liaio do coníiJheiio Lopes Metia a a repruducçio da 
um quadro «Christo a a mulher d« Samaria» que fui 
premiado cm Koma no anuo de 1813. 

Parece-rius escusado chamar a attençlo publica para 
ein- pfri.ijicii pois ctle (oliimente jt é assai conhecido 
em uusso  paiz como um dot mail úteis que ae publica 
em lingui puilugu>ii. 

Agradecem.)! o «emplar que nos foi cileretido- 

■llluslração Brasileira* — Foi-oos obie. 
quiiisameota oir^tecido o O. 15 deiia nolavel reviiia 
quinieuil que se publica na cútle. 

O numera que lemos a vlila capita da oscríptot de- 
vi.joii apreriadai pf nnai de ditlinclos litteraloi braii- 
lairos, e de llnai gravurit cepceienlando aitomptoi ii. 
aii iniereiiintei. 

fe' detndo o ponto raececidi a iceitsçio qua a iIU 
luitraçio Briiiteirai rae gringeaDdo era lodu o auiia 
paii. 

Agradecem 01. 

liupn:nmaladiistriBl-Sahiua lui da publi- 
cidade u f-.ciculü 13 dtiia utilusima retiiu que ia ou. 
bhca a a tflrle. ^ ^ 

Trai uma escolhida collrcçio da ercilptot IraUnda 
dos maia pooderoioi asiumploi da ípoca. 

E' uma empreia dignt de animiçio. 

Parta pallel>l — Dia 1: 
Foi po.1.. em lib-cdada, i .jdcm do sr. dr. chalé do 

^llla,opr.lo llaf*riD.«.craro de Antonio Patada 
Barn»  que fair Colhido* peniienenris, 1   ptdido d« 

FOI recolhido • çadCl, poi- ordem do tubdtltfado do 
oorie, FianeitCJ Carlo*, por ébno. • «« ™ 

rollda arkaaa ~ Dia T : 
Bffão etiUrat 

Nada  oteocreii. 

»_!        ,L ^""t^" * S4«Io SpAifntím 
rot reealhido a d-teoçlo. t a>d*a do r*ip«cUia tub- 

dale gado, o mg lei ThoauiBedmk, porébcio- 
Btffào do Brat 

Fur*» rec libido* t dalratlo. 1 oídam do latateiiro 
*Bbdrlagado,oporiucari Fclii Jotd d* RoM. Ftiria» 
Mana da Jtsat.« HarU doa Aajot, por ébiio* ™ 

Btlmtic da Onualaiü 
Nada octotreo. -^^^-        7--,--- 

■íS 

'  '-'*^ - - ■■í^:-,:r^,_ 
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BOtlciirlo quB-ai run daquelli cidade d«poii dai chu>M 
que uliimimtnie tem ali cabida achi-is em lio mau 
etiado, que beiu dcnionslra qütala eiltu abaadonadaa 
pela edilidade. 

HOB r-ml rim—O O'TID da 7 nolícla qua iqualU 
cidadã ctivgira u ir dr. Jusí Alvsi dui Sautot d«pu- 
ladu eJeilc pureiU proilncia. 

■ 

Obllunrlu— Foraiu lepullidoi nu csmUeiiu mu- 
nicipal,  o* •cguintei cada'erei; 

Via Tt 
Pedro Ftanche, 3 annoa, Olho de Higuel Ftaache. 

enlerocolits. 
JuEÍ, 3meiea, nilho ds Juto E'angRliiia. lebrs. 

AVISO 
■■nrdda   dos   correlat* — A adEniniatratao 

eipede miiiai,  hoJH 9 áe Fevorelro, alítq daa  dlarlat 
at BeHüiiibx : 

Condiluiçío, Santa Barbara. 
— üipede Lambem para « IIQIIR do  notte. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
UEItCAUO ÜESANTÜS 

; ' üsDt^t, 1 de Fe>«reiru de 1877. 

Ca» : 
O mRrcattd ettnce IIIIJR  mal) calmu, e per|uena9 la- 

Mm *• lenitai eíTtCucdia aoí pr^^at hantuoi ruladui. 
Katraram a U-1G1,000 í. 
Uoidel—&19.ÜI0k. 
Kililencia—CS.OOO i^accai. 
Teriiiu tnédii) dai ouiradai diariai deide  o l.> du 

mn l.U'i saccai. 
Ubíruu pcriodu da 18'70—£000 saccii. 

AlRodia .' 
Si-m alleiaçio. 
Nàn hou'e entradti a li. 
línlraram dfxdn 1 — 11.330 k. 
Kiislencia - 900 fardo». 
letuM  media dsa  eotftdai diatiai detde  1.°   d» 

■DPI 53 firdiii da >>0 kiioü. 
ftlesm'1 piTlodu de 1073 —34 (srdoi. 

1'   l:l'AÜAALFA^UEGA£UFJ;A 
DE ItKNDAS 

Para a semana du 5 a 10 de Fevereiro. 
Café bnm 49U r>. por kilo. 

i   I'tculht.   .    .    .   t'OO  ■   ■      • 
Alg;día 390   .   •     > 

(Da Diário de Sütitoa). 

SECÇÃO PARTICULAR 
CNçapavR 

1  ». IKC. O tn. Dll.  MUIDENTE D* tHOVIVai 

O sr. Manonl lanocrncio Moreira di Cosia drpulaão 
prtvineiai llluilrado, digjiinimo adrugadü da câmara 
drali cidade, prumuvo lodot oi meina ao teu alcança 
para ver le coaiogue me inulilitar cemo pieiideDte da 
nieima câmara, e Impsdir que lumem juramBQlo oa iii. 
dr. Arouca, e Giia Si>btinho   Txm raiâo. 

Kaiei cidadlo», aitim camo eu, nlo cnnieiileru pur 
fdrma alguma IIIIA o ar Uaiiuul luauceacia canliiiiii a 
Saníiar uíSOOgOOO ii. da camtra. porque  feliiuienlp. 

GCTiflrnjaBt* ■ leolenç^, n|n le daia o facto de o ar. 
Hurelia, etplto qiiandu ae achara pronunciado, aerrlt 
comii eleilor na BJei^aa arcundaria ! ' 

Façam tudo, que de tudo tonio nota, a chegará o dia, 
em que cada um leri punido peloa leua detmandoa. 

Ui>9e o ar. Hiii'irl  Innocsuclo que nio laz ci*o de 
arligiis em Jortiaes. Mio fai mal. 

• ICu, riío abslmia u aou dilo, irei rubiJcanito. 
A menina ni<>ia, na comedia da adaglui diiie ba 

pouciM dia) : 
• Tanto bale g igua tnole em ppdra duia, Hé que 

íura 1. '   , 
N ngueiD faz caso de irtigDi em jirnava, raaa Mfi 

«empre IncDinniodsm um pouco, tanto mala quando 
nellea le allígam tictui proTadoi, a teu autor aSo 
leme aer ciiamado a responsabilidade. 

Uu meu julgomentii peja cimara, no dia IO do cor- 
rentp, recorrerei a a FIC, e appeJIarel para o multa alto 
B poderxjso tribunal da opinião publica. 

Scibrji'nceiro ■ tudo quanto s camari informar a meu 
respeito, aiiignu-iEe mala eatii vez o meínio 

J.K.nEOLITSIHX StLT4. 

Caçapaia, 3 de Fevereiro de 1677. 

-»f. 
Stu|ipliea 

lUigo por (aior, a uma famili.i qiiB tem reriido-re do 
meu uome, com» objecto principal de tua* dltlragDai, 
o obsequio de ntu c>>nlmnar, do contrarlu leii o aru 
nome por eilenio n<iie jurual, JuatiUcando a minha 
íunoccncia pel» qual ai.u iulrigado. 

S. faulo, 8 de Fevereiro de 1877. 

PEDRO D'A. SAIDEHHRO. 

Ao exm. Br. dr. otaefe de poIiclB 

HeJc-io ao eim. ir. dr. chpfe ds policia, em nomo 
da irsnqiiiliidade publica e di legurinci individualdui 
habil>nli-i da biirio dai Pslui>iirai. fregueilu da Can- 
iolafio, IH digU'] Bsteuder até iquella parle da cidade 
a patrulha, por uibiDU», quii noJB n&o pa<5am do 
Arouclic. 

As cunlinuM desurdi'Di que por ali le dáo, prova- 
nlenui da embriaguez e do jogo, lubreludoao) do- 
inji'guj, reclamam euergicai pioTidunciai da auiori- 
dsda. 

Acieditamos que Dono appolto nlo leii em ilo. 

OI babilanlta dat ValmHrat, 

Carnaval I 

A commitijio da BuciHada do» M1!MECAPT0S pe- 
de 1 heróica populaçto da capiiil, e com eipecialidida 
«OI moradorea daa ruaá por ODde lem de patiir ui fa- 
moioi CDngreiioi doiCuiafu) a (71ruiiJinoa ■ humani- 
dade de prepararem as |uaa runa cum aicoa de murta e 
g»i, bandeira! « cmjueiros e lauteroai de furli-togo 
para o> grand ei dia* 11, fJelS. 

EDITAL 
Tè?;. '■SV?' 

l)e ordem do lllm. ar. i nape cl or da Ihcsouraria dB 
fazenda deMa província le faz publico, para conheci- 
mento doa intcriiBiados, que no dia 2S do proximo 
futuro mez de Fpvprero, lu meio dia, na raia da mes- 
ma theiDU'ocia se procedttt em hasta publica a venda 
de 14 lote? urbanos da n». 1 a U terreno medidoa 
e üoniaicafloi |.ara UTO povoaçàu priiii"a a fiibrlca de 
ferro do Ipanrma n 1 Ftia;aa da etlrada do fnrio Soro- 
cabana, contoime tai ordenado pi'to ministério da agri- 
cultura em aviso n. 14 de 30 de ^ove^;b^n ultimo, 
tcaoamittida a esta Ihesourirla com o ofDclo da 
preaidencia D.3 deSdeslomez. 

Kates lotes seifio vendidos um a um'Eucceesivamenle 
a quem proposer maior lance.tujeitundo-se oi arrema- 
lanlPS is condi;Aes tcgaes. 

Thesourana de f zenda da 8. Paulo, em 30 de Ja- 
neiro i' 1811. 

O encarregado do expedienle-j/anoíl Corria Diar. 

s 
F090S de bedigâla 

Vende se uma dúzia por IguOO rs.   de dum   dúzia 
pira cine por 6)000 cada dúzia na botica Allema. 

•  3-1 

F.C. 
São convidados todos os 

«FilhosdaCaudinhao para 
uma reunião hoje as 8 e 
meia da noite em ponto, na 
rua do Cfirmon.72 Pede- 
se o coi> p'^recimento de 
todos, 

S.Paulo, 9 de Fevereiro 
de 1877. 

Sr. 
da 

Mogy às Cruzes 
Tratpasfa-se o arrendamento de uma casa naquella 

cidadii. DO largo do Rosário n. I, com bons commodoi 
e grande sala e armifão pira negocio, grande quintal, 
com puçQ e bomba, ü arrendamento é por dali annoi 
e oilo [LCzea. 

Na n.esma cidade rende-se uma chácara mulh) bem 
fechada, e om bom local, por distar (apenai civco 
kilnmilros <<a mesma cidade, a divididíi com a estrada 

eu, dr. Arouca, Gaia, F.u Irai lo de Toledo, nto pivcita- jeito ijue nem lo tneooi ^abü lAr paia servir du lost 
mos   de   adiogiduB   pelas cu."las  loioecendu ludica- 
tõei. 

Segundo ciin>la, car. dipulado provincial iliaslra- 
do, imsnhi O d-i corrente, tem de deixar a «ua cadeira 
de dtpuiodo illuilrndo para vir aiiesiular a camaia quu 
li in de me julgar no dia 10. 

Luuiu quasi ceriu que neiie dia nt vcroadutea reiol- 
*em que oia devo ser maii admitlid'* como presidente 
da csmaia, tistu como o Dm ddiia (0»>o é eiie, como 
(oi declarado. 

No llratil, e com especialidade Da pruiincia d* 
S. 1'aulo, ondn a deimoralisagiu vae chvgaodu ao ulti- 
mo auge, ludu ípiistidii. 

Ü que despj > é que Dt'> me demitiam do imperador 
do Dimno, pnii IvocLino tainr festa a occupar neila o 
•r. Claudino llaphjel Uoreiia, t.iliAo-mdr, nomeado 
paio *r. vetcadur Julo Moreira da Custa quando dele- 
gado. 

Se na Bpygrapha deale '•'ligii ouso dirigil-o a a. 
eic. 6 tio •liinenle, para i. eic, Ocar iclenie da qua o 
ar. Manoel lunoroacio. dtputado iU«ilrado, é suipmto 
noi nugueioa municiiiaei douta cidade, poia ê ella o 
ieipon<a>Fl moral prta ansicbia que reioa oa câmara. 

Chame-ma á reipuHiabilidade que eu prorarel tudo 
quanto lenho dito a respeito. 

Apro'Bllo o cn fjo paia lent ao atlo conhecimento 
ds 1. eic. que a aeiilo extraordinária de 3 do curi co- 
le, lui presidida p^r mim, o c|ue eu niò aasígnej oIBcio 
Blgum, da eollo para ei, dirigido a a. exc. 

Alé huntem nto chegaram aqui, ai reipostai doa ol- 
HCIOI que *u, e a camará, dirigimoa a a. aic. lobra 
DFKocios municipaa*. 

fc' leidade qie nlo ha tanta uigeccl* I 
Ji.me esquecendo da levar ao conhecimento de 

eie. a do respellavel publico, que o) pruprio) verea- 
doret, que em liai ae julgaram dearaipeltadoi por 
■sim, alo os metmoa qua loiolvetlo maicar a seailo 
do dia 10 para dicidirem M dcio ou 0ij canltnuir 
como presidenta. 

Isto parrce uma brincadeira, • é • riilo porqua ii 
«*ias tanbam brinco em neui arligoa. 

ViDba paia, o ar. Haoucl laneer-ocio, asaitlir no dia 
10 o meu julgamento, • depois, como d'pulado, arcu- 
■e-ma áa.Plc, cerl.ida que «slei negoel <a nlo bio 
ds bear Cum p'diaem cima. CUIDO ■ cipulaio do VB- 
teadur fíiia, pela câmara tiaataeta, contra a« utdaaa 
■xixesait do aciusiic. prrtidaaia d« praviacia. 

Nem peiBuada -se o af II lOMl luMicaaeio qua earlot 
(actos cahiram jt oa e<qu*cimaala. 

Saiba que h« raspo asa bibdade, quaió praeravacn 
Sanoos. .   , 

O dgoo dr. jufi da direita da eamsrea, ten ainda de 
julgar mui loa ptoceasot, a Bfora nlo deatslüal maia da- 
qitellaa que totaoi promuiid^s por Di«. 

Q<sati> tac o direito d: appallar, para DIO acooteear 
MM« no proCMMida «r. J^dHoraira.qoedtcidido pala 
•r.dr.rcMra,0tr.dr.proaMiM pnbliM eoefor«oa.aa 

Santa Isnbel 
— «•— 

irdactor.-Vi Inserida no   flforío  dt S. Fflu-jde f7iro,"Voulem"ceica dulüO péa düarvoVesJádando 
lo   da  18 do  Janeiro passado,  um oscripio,  que na  fructas.   Vende-se em conta, visto o proprietário   ter 
verdade faz  houca a seu sutur. Cumu |juiém iiAu per-' de relira'-je. 
loiializa, a ainda mais que eiiu enie detraclur  aciilier- 
la-ie  Cum iDcogoilij fsiendo appsieccr o no.i e de um 
lai Fabisou oio devo poiian'o lUL'rtcero mais paijue- 
no apreço. Seiuehante linguayeni é lú própria  do um 
Fablano, D creiu também ilu tntu quo Icm  com  elle 
paridsda a intimidade, porque niu havvndu, u&u pudiam 
aprvsenlar em piibl.ro um papel Urinado por  um  au 

Sa •• ãiÃ (aiivaata duittida appellaria  par* o tri- 
fciÉii li r-'t*"_ f-^"* ""'"■ cabota Ml* iriboul 

du ferro B  acairelar  ii^li •■ <i  a tesponasbilidado. 
NAI damod nenhum UIUI.L -MiMjt.j a samtlh^uio cor- 

reapunduiicii ii OPnhuiua ei, .:.>^uii s teu autor, (>ejs 
ellu quem lü). l^jcreio asM< iiuhaji para o publico 
pedindo quo suipouda qualqiitir juiiu que possa lazer, 
•lato que no Arujl com.i em uulrui lugarei peqUBUOS, 
nAu é a priiiioiia rci que a mucIJadu se reuua cm 
lempu de íisla pecurrendiai tuas das iugarea onde 
elli! le dio. 

Niu ha multo líoipo que neila villa dou-ie um facto 
mais impiirlanlu do que o do Arujá, íslo poi occaslio 
da leila do K'piriio Saaio, quu ttudo-ie reuuido am 
uma chácara imuienia rapoziaila, cooduiitsui cariega- 
dii as coilaa duai persunageris slí o pateo da igreja 
Ualiii. Di) meiu de unia algaiirra inliirual, ditto po- 
rám nAu se dissif nada, neui se procurou tdvar ao cu- 
nheciuitniu d« autoridade supvriur I Seria ou nào ba- 
bedeiia TM 

O Bulor da corre) poDduncia uio se rec^irdou que no 
Ariiji junlU'1-se i mocidade uma pessoa de bantante 
mcircimentu u cuja repulaçSo uaj ha a monur macula, 
e que ha pouco fui eleilu Juii do pai nesta vüla. Surla 
eila moço a quem o Fabiauo le refere T fiho, o autor 
bem ü conhece, luas uto se lembrou que fazia parta 
desta JuncfAu uo Arujt. 

Agoia duBB palatraf, a que tuqucm eltai aoi ouvi- 
dos da luiüridadu competente lia pouco tempo um 
individuo munido de um rergalho surrou a Fabiauo 
nas ruii desta tijla. U cidadSo Joto Cursino, nlo pu- 
dendo Dear impassível com lemalhanie falia de lea- 
peilo Rio td as auturiJadei como a aociedade, condu- 

u FabiBOO á cais do primairo aupplenla du juiz 
municipal ein exuieicio, alli pr-icudau-aa o auto dn 
corpo de delicio oit coniuzOds causadai pelo aiorra- 
gue I Mas alioal o que é leiiu deue auto T é o que DID* 
gum B«ba  parque alé hoJB nada houve. 

HergunUmai; Nlo (oi (Loiads a lei, Dlo cruiiran 
oa bia;os aa auloridadeaT faca issso é que devia a 
Fabiauo pedir ao eiBi. cbnfe da policia provideneia 
a nlo (Ir traisc t publicidade um eicripto que id det- 
douia a qeem   o eicre'eu. 

Saiba pois, o publico qua ctia correapondcDcla Dlo 
Oi I UBSBCiedila * udi ülbo dj poio que nau nos lotl- 
mídsmoa am laxar valer DOIBOS direiloslqiie havfmol 
aampia tusienlar, a ok) darem is li a eicriplo* Qima- 
doa por Fabuno ; diVüIvam-n tudo • aeu autor. Acoo- 
talbamoa puiéia qw quaoda quiiar escrever nesta sen. 
udo, (aria quem Idi) ai.igiie para podermos saber aa o 
individuo i dui laea nat trm uma daquellat caudas 
qiae abiauga paita ds ciimarca. 

Ao sr. Uà^t Aotoaio da  Cunha Lobo taianoa pra- 
irata ij  Diária da 18 <a Jaoeiro ; leia a piaita  al- 
tasçl. 

bãnta babai & da Fevereiro da 1871. 

T Kptmiaamdé». 

I'arn trailr  tanto o  arn mtamentu como a  venda, 
dirijam-iG a Mu^y daa Cruzei, ao abilio assignado. 

S. Paulo, 9 dn Fevereiro de isn. 
1—1 Francisca de Assis Cavalheiro c Silva. 

Bailes earnãvãiêm 
o abiixfi aisgoado emprciorio foi  b ilei rariBva- 

lescos  ni Ihealro   S    José,   nlcndenJo   a  reclam vío 
feita no Currria Pauliilano de 3 do curronle, resnlveu 
lazer abattrneuto nos camsroies comu abaitn ta vO: 

I'lD'orolcs   d<i 1 ■  ordtin (puise)   3£(K)0 
Idem j> 2'     u •        :ííIUI> 
Idem .  :í'     ■ >        líOW 

S, Paulo, 9 lie Fevt-reiro do IS'il. 
Álvaro Jü^6 I'enba. 

■-*■■' 

Mu de preços 
Feno dcalíafalOQrs.okilo 

f KNO l)lí I'APUAN A 100 tis. Ü KILO 

MILHO 

16 Rua de S. Benio 16 

Kserílvo á venda 
Vende-se por cnmmodo  preçi um preto apto para 

todo o aorv {■■, on rua do l^rmo n. 71. 10—2 

fiscuvero ifcuri(|ue 
37 Kua do Imperador 37 

Vende.!e uma boa escrava, de 'H annos de Idade, 
propiia para todo o serviço de uma cau de (smilía. 

3—2 

Para oearaavalü! 
Ao acmaiaD de papeia pintados da rua ü.reita n. H, 

chegou siperiores íiigos de beogalias e «stallOJ lulroi- 
lUDta', e viDdem-se muito birs'os. 3—2 

MgMmu 

ADVOGADO 
los« Cândido da Aiavado Marques, tem 

•eu escilptorio no l«va *• l^**** "iftlia 

ffénríque IHolíDá 
Callista pedieura 

Ve volta du sua viagem, foz saber ao respeitável pu- 
bUeo dfíXa eapltat que se aehii ao seu dispor para a 
tXllKPAÇAO DECALL03. UM1*S ENCHAVAÜAS, 
ULHOS Dlí RALLO, Uü PERDIZ, ETC, ETC 

O Pr. Molina afnanca que qualquer opetaçSo será 
feíia sem a manor ddr, como também depoi) delia 
tella, pdde-ae calçar por mais apertada que teja a bo« 
tina. 

O sr. H. Holina at iia limben ao publico que é o 
invenlor B possuidor do remédio intaüval denominado 
-rOMADA F-XTItACTIVA-cura Inlatlivcl para os 
csllos, a maia alTamíds du todai as que se descobri- 
ram alé híjje, pelo grande numeni de enrasque eüa 
tem obtido. 

É aque'la ura lea^edío precioso para as peasoii que 
nio quizerem fazer extrahir com as ferramentas. 

N, B. —Uecebem-se chamados por eacripto, daa 
eimas, famillas, fdien>-!e as operaçijps e venda da po- 
mada a qualqoer hora do dia, no seu consultório. 

O sr. Molma garante osmfiro uas operações e modi- 
cidade noa preços. 

80—BUA DA  CGNSTlTUlçAO-80 
Em frente a egreja de S. Bento 
 ■           3- PAULO 5—5 

ÍTAlíELLiSIUBlIiO 
ROCU, cobelleirotro chegado da Fiança com um 

grande,3oitÍmenlo de cobnílos postiços do todos os 
comprimentos açaim comii de trsnçns Alagdalcno, Chi- 
gnons frizados a ingleza, faz do eocommenda em 21 
horas concerloi da poallçoB por preijoa os mais mode- 
radas. 

PENTBAllOS DF. NOIVAS 
Kua dn Imperatriz D .  32 
 ío-n 

IIOHES m 

Brancaccíaiio 
{["te infallivul remédio, já vantajosamente conhcrido 

e aUlançado, para a cura toütoatanea das dilrea de den- 
tes por toda a vida, continua-se a vender nas leguiotea 
casas: 

Limeira—Jaüo Gabriel Hodrigucs Pom. 
llio Claro—l)r. Evaristo Gaulier 
Campinas—Eícnploiio do Diário di Campina» 
Santos— • do Oiario de Sanlua 
Ui-potilo ceclral (3. Pauto)—t'scrip tório àa Corraío 

Pauliitano. 
PHEÇO 00 VIDRINHO SSOOOra. 

O Bobtria Brancaccio. 

"« r~ 
s   GouBnllorlo HoiUdeopailco   g 

W "" 9t      . 
8 im. SANTOS MELLO i| 

jU 13 — Rux  DA IMPEBATIIIZ — 13       a 

^       Consultas ludus dias Jus il ás 8 da ^ 
Smsnhii e das 4 ái 6 du tarde. a 

Chama'luB por eecripto a qualquer W 
)&   hora do dia ou da nuile e para fdra da M 
«   ''''''"'"■ M 
\^ GDATIS AÜS rolttlES | 

iV       Lspi^cialn.entc: mole^tioí das crian-   H 
f   çaf, pulmutiiri-'s 0 typliiliticaa. (^ 

,  . ■;'-,"- 

Ih. 7:«00 a dúzia 
Quem desejar ler cerleia da beber vinho Biirdeauí, 

sem mistuia alguma, cumpro, na tua da Imperatriz o. 
50, sobrado. 

Trarendo as garrafas 
Senila) patente a liilsillcação   do-i vinhos de   com- 

mmelo,sobre tudo do denominado vinho Uordeaux con- 
vída-soona amadores Jo vinho piiio,a setvirtm-so na 
rua   da   Imperatriz   n. h<i.    Subra.m. 

Vo'.'de-.=c em quartolas 
iH^m de poder-ie provar a procedência dn vinho 

Bordeaux,que íO rende nn ma da Imperaliiz D,50,aobra- 
J.f, bssta ver e provar ii vinho paTni eertiílrar-se per fila 
(luro H livro do qtiJquer filsiilcaçüo.Vendo-se meias 
quartolas. 30—80 

Ão eoiiimorcio 
Jus6 Uarla VIIIaronsB, agente da firma 

Faria, Ariosa, Villaronga & Comp,, paitícipa ao lea- 
poitarel corpo commercial desta praça que se encar- 
rega de ptniura de frente iln casas, latiras, emblemaa 
OU oUrhutO! em todo o gênero como se fax na capi- 
ul do impt-iiü. Os prcçsi di: seus Irabalhoj nlo leijin 
maiores do que o que alá agora SA lem pago, com a 
dilTarençi de suas tintas serem de primeira qualidade 
purqua as recrbe directamente da Eurepa. 

Cuntinüa a vendir tintas preparadas dotoJa* aa 
corea i dinhniroa vi-la. 

Travessa da Quitanda 
n. 5-,\ 8_a 

FrtíDça c iirazil 
35 Rua da Imperatriz 35 
Pedro Bourgade participa a teus smigot e fiegueze* 

que recebeu di casa CoutarJ de Variz um liado torli- 
nieDto do roupa* feitas, leuda aobre-catacaa de panao 
preto de lra*p>>se,ditot saci de cs'^mira de trupasse. 
calças pietas de casemira, nba d« rhaiabre, paletots, 
sobro-casacis de alpaca preta, ditmiars. 

Na mesma casa encontra-ie um linJo r^rtimenta de 
lazeodait, a tai qualquer obim sobro medida, a com 
toda 1 brevidade. 

A roupa teila ftad«-M por a» f9> tnuiU barato. 
10—i 

:M 

.r.i*-- .4^ -A:. 
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CARLOS HOENEN&C* 
4   RUA DO CARMO. 74, S. PAULO 

Grãiiisie 

39 Rua deS. Bento 39 
S.PAULO 

Proprietário, Julio MM 

s 

111 
42 

s. p;ruuo 

PARI   O   CAaiVAVAL 
Ilecehi>ii uUimi-npnln dt Firooi um grnnl-> >■ nriiila inrlLmenld ilc 

Mll«Piir»n,   niiricr^s,   blxoilcH,   bnrhiiB,   eeriiuins   IIP   mrin,   Mriniaho, ^salãeSi 
franjasi lenleJiiulaH, rmilas e bitrlxs iluurniliis e |>rn(eailftH, 

Além   di?ta ■ uiiu receb-  pnr cidi '(|jur ludu i|iiAiili U» il<> itiai» iiiivi> rni Pjrit pir.i íonhara< p moirinas. 

Casa da Luva de Oiiro—Uiia da Imperatriz n. 42    ^ 

lieiiao 
de Irasics ele. 

o líiloeird Nobrfg* d'Almi-iila aulorttaJo píln st. 
Kiiyniiiniln Fíorp. qut> » ri'iita com giis fm^ilia, fará 
Ipilàu íibbidci in dd convnti' lo mpio dia vni |K.>aii< 
lia rua dl Coniiilicio u. Háo •rgiiínlr; 

Biinillt rflti** IranCKUii, rnmmn'l»! ^n'frnkadas, 
mFits rom gceUl pé* loroeadia, dirctio! rmdui mu - 
diti com tampo de tnirin te e $em o >f r, riilos di> me 
dalhio, camaf enm KTide paia crí>n<;i, diveriai mar- 
qun*« com paratuin^PírrtTaiiInhi com Kiadi^.radeira: 
•inuúfa), meia redunda di! ab'ir. lophalcli'i, (juarda 
TMlidn, praDiües de dive;>as polrgadai.duiiai de íOI- 
ItiD d? olcLi. paiçio de madeira de cedro e de oulrns 
quilidid>5 e iTiuLMi uutro* trattes que iPtãa pioienlet 
no acta do IriUo, tendo • mür paili- dcllei cnmple- 
la men la DOTO». 3—2 

Caroavâll! Carnaval I! 
Festejadorcs  do 

Deus Momo 
Quírn'! roíipll a phintati»? 
Viiiiae o pequeno tallo da rua do Imperador a. 17, 

que enccalrareja com que toi fardar de Ioda a lorle 
gtnaro, ou ei>UM carr aialeirt I 

U amiga l'iparirai'k-tr nk-tfink quer lazer-Toa o 
taviii d« Cün>bii<*vl'> com o HPI IbeiauTOchr^piODlca- 
chiuidai, abrir o fcu MÍln, onde lerdo uma grande 
««rwdada 3* rouM* ■ •-ipot fiii [ 

n genrra! SCHOFPRE e o iUQUE TBL'CK rom wu 
•judao'e dl oid>n' QUIRIBIBI; trcrb~tla ai iltitai- 
U4 e tuitantf* que honrarem o ita sallo, alo faltado 
prlntfMi, duiurua, fad*f, e t'í mHRia oteoctttt. 

Ot ftr^oi f jl ar ub é »rg tio pm aia htrct quei- 
■ufia. Oa caiathcinx e H d-idadi't iniendo... jl M 
Mbá o qoe, pada fr de duuntof, q»* haierl troco, 
nlo Mhirl mgutt nü que ae lerú mcima Juna ioda- 
crncl* t t 

VI^IMIt  VtSir*i:   VISITAI!   Olhem    que é 
EXrUSif Al) I pot (auu iii dunda*. 
4—3 O gttrato—Firitamfo 

Costa rei ra 
21 Ruapireita21 

Meat* caia eOMalia-M uma Ma4iala qu' cacairrgi- 
tt it tai'r <Mtt-l->< t* acnhufH ppl« Dj-iriaM mais 
aodrfaoa « btm aatm todo qoe é coacetneiilc á aoa 
ptolMÉo.   fnço» b«nttwiBM. _ ...     6—9 

DE 

liorSalíçaseflorfs 
J. JOLV, pae, ariibi'do roceb^r um aartimento de 

ííitifiiii-h muiio novas d<- hortaliças e de llarra de Iodai 
■" qii;n!i,'id<a as qu.iei le acliani 1 venda Ou deposito 
im <'.i.^ ^u gr capiijii Jusé fhilppe Saloian, rua da 
1'iipcfair:/ n. 1", ci|iefa brcvpfncnii' uma granie col- 
Ifcçèa de aibu-tjí, «ivoieJús ([uit I.'roi, plaittaiace- 
liulaj dl- tlore». 4—2 

Ayuas mineraes 
U abaixo aisignado lendo recebiilo em direilura da 

Europa, grande quaolidad» das vcrJadeiiaa e afamadas 
.lEiiaj iiiiiietgi*.lt' SKI.T/ S.IINT tiALUlElt « VI- 
OlY, ti'iidp-ai i-m caiiai de iluas duiiai, ua caia de 
ma rciiili'iicia 

SI—Bun da linperntrls-SI 
IIOIKL ll|-LH[>l*A 

24—2   Carloi Srhorchít. 

Thealro S. José" 
Bailes carflavalescos 

AVItiO 
rin evitar Jutidai, prs<iiie-M ao ce*peilai*l publico 

que ai posaei d»s camarai«a ião iuteitamcata arp^ra- 
daa das euUadai. 

Al enC'immt'udai de taman-tei ilo re<peludai ilé 
damingo 11 ao meia dia 

ATTENÇiOa 
o betn CODIMCNIO irtiiu P;rol«haic<i, Dasiel íMí] 

d* Camargo lat Kieola ao publico que «lU naidilldo ' 
•n TaubiU.oiide ten uma fabrica b«m manUd« • qua 
pôde f.m-ccr con laatagem e perleiçio de inbaibo,' 
lofoiarliQciae* peKf prr^oi oi nali coanodo* 6-3 
^—^————^—^^^—~^^_^^^__ I 

S. €• os GírondÍDOS 
Atian a t d If ot fia. toeiot qoaoacartwidaiagm- 

to e dit<inliTr»i trrào enttrsDea ao Mtto da wciedAde 
!at.biJo da> 7 li 11 hori) da aoítf. 

K>(o iciciilc ■ todoi 01 MKúw que M eii*  dia uAo 
eMiierrm quitM com a thcMararia alo tem caftõea.      | 
3-2 U iheMWMB iMcráo—Cidadta ManL 

w 
SíS 

c 

S3 

Dominço II!  segund.i-fcira  12! 
f^ tci'ca feira 13! 

» C[ran(les!)ailes,bil*»sj|raníles, 
.^ grandes haílos ^ 

nSASCAEJIBOS 
Mas, estrondosos! estrondosos! oslroiidosos! 

espccnlundrlfícos! extrajurticíaes! 
Nu salão de S José 'nfii) se i"iiííinO'n oo-u o froiiliispioío; é no 

que nifiHe qnntrooenlns |iaimos de romprirln (^ de larpo cent.- e cin- 
copnla: civcnrijiiho <Je camarotoí) iies,*o in.niiTiSo alciitruz bojudo 
on<ie r(ís])ln!iiít'i-eril a inimi'nsa p iifin vi^^ln lu/ ^n^omelrira oniUí os 
espelhdí.nppiirn-iiirpü, hnnilpirolas, e.iíluhn lie rarii'nlMrns que fii- 
rãn ficiir de liori':i ;I1I.MI.T n\i' n prnprio M.'.MCI dous Mie Sfibrutuilu 
iLí l)(ilí'f|uins (jinrn molh.ir n piilnvm) com ns tumpeleiiti;» acccsso- 
rios [itâo diizti quaes são) etc etc.! olTerecerú uma noite deliciosis- 
sinia aoB dillettanti do deus tóômo, o qual p^r sun ve/ se apreseiila- 
rá no recint" do liojudo nlcatruz para fazer das nuan dialiruras e 
DANSAH, POLKAH, SCHOTTISAR, GALOPAR, e mais quitutes que 
üppareceiii na occasiâo. 

GIROMDimOS 
essa sociedade composta de oriuudos rapagões, com seiis vestuários 
Escarafélicos, e luminosos olhares de ti^re (urioso, e pernas de gi- 
paiiic Giilialli farSo a sua entrada no Imjud.i salão (olhem que é o tal 
grande) conduzindo o sobtedito crus MüWü qut^ As !) horas começará 
a fazer as suas diabruras e palhaçadas ao som d:t estrepitosa e estri- 
dente MUSICA que atordoará os ouvidos dos circuinstiintes com os 
seus trinlr. ou mais instrumentos [liao faltando o competente zabum- 
ba} que todo o iiitiuenso auditório ficará extasiado. 

K OS G^1AT08? 
■ essa nova sociedade composta de RtroiccNDos e destemidos rapajriies 
ijuo l*-m atordoado <s aies com seus ensaios-passeios. ele, etc, 
igualmente farão a sua entrada com toda a pompa e brilhantismo, 
tra7^i'ndo a corJa lio Mümo (qua é simiscarunphica) e a ferramenta 
de S. José para vOr SC o que o IVEtVA. din é certo ou não a 
respeito do bojudo salão, o qual elle aíllança que podem dansar vin- 
te mil mascaras, estarem sentados doz mil, e arnolarem oa outros 
cinco iiiil, e isto alfiança elle e quer que Ih'o neguem ae forem ca- 
pazes. 

E as ill^OJ^IMAS? 
£' segrede»! 

Mas sâo Ires ou quairo 
Essas, como não me quero com pro met ter, uãa digo o que fazem 

[corn medo do costado), mas verão ! verão ! ! I 

Agora  sério 
Oa bilhetes de camarotes e entrada geral acham-se desde já á 

disposição do respeitável publico oo botequim do mesmo theatro. 

O bonito, elegante e ímmeDso ialão (para não pensarem que 4 
caçoada o que se diz, achar-se-ha no sabbado 10 do corrente daa 5 
ásO horas da noute á disposição daa pessoas que quiierem visital-o. 

PRfiÇON 
e) 3. 

1 2; 
Camarotes de 1. * ordem (posse) 30000 

• » 2.«      »     (    «    ) 2O000   :-\.--^- 
■ 3. *      »     {    >    ) 1©000 

Entrada geral 2aK)Õ0 
Oi bailes começarão is 9 bora» e terminarão 

com o maldito GALOPS IHFBKVAL 

Correio Paüluíanõ 

? 
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